
Associação ligada ao deputado Pinduca Ferreira (PP) vai receber R$ 1,3 milhão da Prefeitura
de Betim. Recursos são destinados à compra de equipamentos de informática para a entidade
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De ‘ambulânça’
a computador

Seja na vida
pessoal, seja no
que diz respeito
à economia e ao

governo, o
ano-novo é

aguardado com
expectativas

muito
favoráveis

MARCOS COIMBRA

O ano está terminando, do
ponto de vista da opinião
pública, sob dois signos de viés
parecido. Nas avaliações do que
se encerra, predominam
sentimentos positivos. Nas
expectativas a respeito do que
vai começar, o otimismo supera
os temores e mesmo o
ceticismo de quem apenas
espera que as coisas
permaneçam como estão.

Isso pode ser visto na
pesquisa nacional que a Vox
Populi realizou no início do
mês, entre os dias 11 e 13. Nesse
aspecto, foi mais uma pesquisa
de resultados semelhantes, que
se soma a outras divulgadas
recentemente.

Depois de alguns anos de
muitas preocupações, desde a
estabilização na economia na

primeira metade dos anos 1990,
vem aumentando o “teor geral
de satisfação” da população
brasileira com seu país. Houve
vários percalços nessa trajetória,
alguns causados por fatores
administrativos, como a
ameaça de colapso energético
em 2001, outros por
circunstancias políticas, como a
crise do mensalão em 2005. Mas
o sentido da evolução de seus
indicadores é ascendente, no
prazo mais longo.

Ao longo de 2007, as
respostas à pergunta sobre quão
satisfeita se sente a pessoa com
o Brasil, de maneira geral, não
mudaram, oscilando dentro das
margens de erro das pesquisas.
Em abril, entre “muito
satisfeitos” e “satisfeitos”,
tínhamos 75% dos

entrevistados. Essa proporção
passou a 79% em julho e se
situou em 74% agora. Em outras
palavras, três em cada quatro
pessoas se dizem satisfeitas
com as coisas em seu país.

Há alguma variação regional
e entre grupos sociais nessas
percepções. Estão no Nordeste
os que mais aprovam as
condições do país, que lá
chegam a 80%, contra 71% no
Sudeste. Os mais pobres se
dizem mais satisfeitos do que os
de rendimentos mais elevados:
vão de quase 80% a pouco mais
de 60%, quando se comparam
os dois extremos da escala de
renda. Apesar dessas diferenças,
a satisfação sempre é alta.

Se são esses os sentimentos
que predominam na avaliação
do presente, no que toca ao

futuro próximo o tom é de claro
otimismo. Seja na vida pessoal,
seja no que diz respeito à
economia e ao governo, o ano-
novo é aguardado com
expectativas muito favoráveis.

Nas respostas a como o
entrevistado espera que seja sua
vida, de maneira geral, em 2008,
67% afirmam que ela será
“melhor do que está sendo”,
22% “igual” e apenas 9% “pior”.
Esperança parecida existe a
respeito da situação econômica
pessoal e familiar no ano que
vem e ela subiu ao longo deste
segundo semestre. Em abril e
julho, 50% das pessoas ouvidas
achavam que sua situação iria
melhorar “nos próximos seis
meses”, proporção que chegou a
63% agora. De novo se
percebem algumas variações
entre regiões, sendo do
Nordeste os mais otimistas e do
Sul os menos. Os mais pobres
estão mais confiantes do que os
mais ricos.

Pensando na economia,
verifica-se que houve uma
tendência parecida. Tendo
permanecido no mesmo
patamar entre abril e julho, com
33% de respostas, a proporção
de entrevistados que dizem que
esperam que a economia fique
melhor no futuro imediato
alcançou 45%. É relevante
constatar que ela quase nada
varia, entre estados ou entre
diferentes tipos de pessoas. Ou
seja, os brasileiros, de maneira
geral, olham com otimismo
para 2008.

Para o governo, tudo isso é
muito bom e, é claro, ajuda a
explicar seu bom desempenho
nos indicadores de aprovação
popular. Mas é, também, um
problema, pois, quanto mais
altas, mais difícil é atender as
expectativas de um país.
Tomara que as pessoas estejam
certas e tomara que o governo
saiba fazer seu papel para que
todas se concretizem.
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ALANA RIZZO

Organização não-governa-
mental mantida pelo deputado
estadual Pinduca Ferreira (PP),
aliado do prefeito de Betim, Car-
laile Pedrosa (PV), vai receber
mais de R$ 1,3 milhão dos cofres
públicos do município. O convê-
nio firmado no fim de setem-
bro, entre a Secretaria Municipal
de Assistência Social (Semas) e a
Associação dos Moradores dos
Bairros Santa Cruz, Vila Jataí e
Cemig, na Região do PTB, princi-
pal base eleitoral do deputado,
prevê a manutenção de escolas
de informática. Publicado no
Minas Gerais – diário oficial do
estado – o contrato já liberou R$
262.350. A maior parte da verba
estará disponível em 2008. O Mi-
nistério Público Estadual inves-
tiga o uso de ONGs por aliados
do prefeito em Betim. Entre elas,
o Instituto Joseph Rodrigues Be-
tim (Ijorbet), no qual Pinduca

aparece como sócio-fundador.
A associação funciona em

uma ampla casa na Rua Doutor
RomeuLages,256,BairroPTB,em
Betim.Nosfundos,umasalaabri-
gaos22computadoresquedeve-
riam ser o principal instrumento
de trabalho para os monitores.
Masareportagemnãoencontrou
nenhum aluno. Em outro canto,
monitores, CPUs, mouses e tecla-
dos novos aguardavam para ser
instalados. Funcionários infor-
maram que as máquinas serão
trocadasembreve.Comaprimei-
ra parte dos recursos, 24 novos
computadores foram compra-
dos.Osantigosserãolevadospara
cidadesdointerior,comoSãoJoa-
quim de Bicas e Abaeté, onde o
deputado mantém escolas de
computação. De acordo com al-
gunsmoradoresdobairro,asmá-
quinas são usadas para digitação
de currículos e trabalhos escola-
res, além de jogos.

“Isso aqui sempre foi manti-

do pelo deputado. Só agora é que
terá um reforço da Semas”, afir-
ma a coordenadora da ONG, que
se identificou apenas como Vâ-
nia. Ela disse que era funcionária
da prefeitura e que tinha sido en-
caminhada para coordenar a en-
tidade há dois meses. “Ainda não
conheço muito a realidade da as-
sociação e do bairro. Por enquan-
to, só temos o projeto de infor-
mática. Fazemos também um
trabalho de assistência social
com o deputado e o filho dele, o
vereador Léo do Pinduca, de en-
caminhar pacientes para os hos-
pitais, arrumar remédios, ajudar
a procurar emprego, entre ou-
tros”, completou.

ESTRUTURA As “reivindicações”
doseleitoressãofacilmenteaten-
didaspelasuperestruturacliente-
lista da família do deputado, no
bairro. Na mesma rua da associa-
ção funciona o escritório político
do parlamentar. Funcionários

vestindocamisasamarelascomo
nome do deputado atendem a
população. É lá também que Pin-
duca improvisa um frigorífico,
onde guarda e prepara as carnes
para os churrascos que organiza
nas comunidades carentes. “Ele
faz isso sempre. Mata uns três
bois e junta todo mundo”, co-
menta um morador do bairro.

Na rua paralela à da associa-
ção, o vereador Léo do Pinduca
(PP) mantém seu gabinete. Do
outro lado da rua funciona a ga-
ragem dos carros do deputado e
do filho. Ao meio-dia, foi possível
ver pelos buracos da lona preta
quecobreagradedoterrenodois
ônibus,umcaminhão,ambulân-
cias e carros timbrados com a
marca de Pinduca. Nas ruas do
bairro, vários carros estavam es-
tacionados e até mesmo dentro
do estacionamento da regional
doPTB,mostrandomaisumavez
aestreitarelaçãoentreaprefeitu-
ra e o deputado.

Apesar de ter mais de 20 anos
de funcionamento, a Associação
dos Moradores dos Bairros Santa
Cruz, Vila Jataí e Cemig não tem
registronoConselhoNacionalde
Assistência Social (Cnas), ligado
ao Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fome
(MDS). Mas, atas das reuniões da
ONG mostram que a família de
Pinduca é bem atuante. O pri-

meiro secretário da associação e
ex-presidente interino é o irmão
do deputado, Augusto Ferreira
Caminhas. Ivo Leonardo Ferreira
Caminhas,oLéodoPinduca,par-
ticipoudaeleiçãodanovadireto-
ria, em junho. Liliane Aparecida
Caminhas,AdmarFerreiraCami-
nhas Batista e Luiza Caminhas
Irias (sobrinha) também cons-
tam nos registros da ONG. Novo

estatuto da associação, aprovado
no início do ano, sustenta que a
finalidade da entidade é organi-
zar moradores da área e desen-
volver ações de proteção e pro-
moção da família, incentivar ati-
vidades de inclusão social e for-
mação da cidadania.

Em nota, a Prefeitura de Be-
tim confirma que mantém con-
vênio com a associação por
meio de transferências do Fun-
do Municipal de Assistência So-
cial. Segundo a prefeitura, as en-
tidades conveniadas são rigoro-

samente fiscalizadas pelo Con-
selho Municipal de Assistência
Social e obrigadas a prestar con-
tas à prefeitura. A prefeitura ne-
ga que a coordenadora da ONG
seja funcionária do município.

Pinduca Ferreira Caminhas
foi procurado na Assembléia,
mas não quis dar entrevista. Ele
alegou estar em “reunião”. O
Estado de Minas tentou novos
contatos por telefone, mas
também não conseguiu falar
com o deputado. Ele não retor-
nou nenhuma das ligações.

“Como é que vão as “ambulânça”, deputado?”.
Sem apresentar nenhum projeto, nem participar
dos debates políticos mais apimentados da Assem-
bléia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), o deputa-
doestadualPinducaFerreira(PP)éreconhecido,por
onde passa, pelos carros que transportam eleitores
para hospitais, velórios, escolas ou qualquer outro
destino. O assistencialismo virou marca registrada
docomerciante,queentrounapolíticacomoverea-
dor em Betim. Na cidade da Região Metropolitana
de Belo Horizonte, foi eleito vice-prefeito duas ve-
zes (2000/2004), mas renunciou para assumir o
mandato de deputado.

Pinducaevitajornalistas.Deacordocomseusas-
sessores, “o negócio dele é o povo”. E seus trabalhos
estãofocadosnasbaseseleitorais,comocomunida-
descarentesdeBetim,Abaeté,SãoJoaquimdeBicas
e Contagem. É nessas cidades que ele passa a maior
parte do tempo.

NaAssembléia,foiumdosdeputadosmaisfalto-
sos no primeiro semestre. Com o nó da grava torto
eosbotõesdacamisaabotoadosdeformairregular,
acompanha as sessões calado. Não é raro flagrá-lo
cochilando no plenário. Este ano, Pinduca também
nãofeznenhumpronunciamentonaCasa.Mas,no
passado, jáusouatribunaparareclamarqueestava
com fome, enquanto o deputado Carlos Pimenta
discursava. A resposta veio direta: “A cantina está à
disposição de sua fome indomável”. Durante uma
extraordinária, no fim de 2004, também reclamou
de“picuinhasdosdeputados”edequenãogostaria
de trabalhar sábado e domingo, porque é pai de fa-
mília. Já cobrou por mais segurança em Betim e re-
clamou das estradas que cortam o estado.

NEPOTISMOApesardeteroensinofundamentalin-
completo,nobiênio2005/2006foiintegrantedaCo-
missãodeRedaçãodaAssembléia.Atualmente,ésu-
plente na Comissão Especial que dispõe sobre a
orientação profissional aos alunos do Sistema Esta-
dual de Educação.

Em meio à cruzada contra o nepotismo, ques-
tionou o termo: ‘Nepô, o que ?”. Nunca tinha ouvi-
do falar na palavra. Depois da explicação, alegou
não ter que prestar contas a ninguém e que con-
trataria quem quisesse. E assim o fez. Seus parentes
estão na Prefeitura de Betim e em seu gabinete.
Tempos depois se explicou: “Esse negócio de ne-
potismo é o seguinte: chama cargo de confiança
justamente por isso. Não sou contra contratar pa-
rente, desde que ele cumpra horário. Se for proibi-
do não nomeio mais nenhum”.

O deputado declarou à Justiça Eleitoral patrimô-
nio de mais de R$ 500 mil. Na lista constam, entre
outras coisas, uma ambulância, um imóvel no Par-
que Brasiléia, uma fazenda e dois lotes.

PERSONAGEM DA NOTÍCIA

Parlamentar marcado
pelo assistencialismo

Entidade sem registro

Deputado
Pinduca
Ferreira

(PP)
costuma

cochilar no
plenário da
Assembléia
Legislativa

Estrutura assistencialista do parlamentar conta com ônibus, ambulâncias e sala para aulas de computação. Novas máquinas com dinheiro público
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